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A gruta A721 (Fig. 8.18) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 436686/7741786/779. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em 

ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto A721, possui entrada principal com 

3m de altura em formato triangular, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.18a). O 

seu desenvolvimento linear foi medido em 390,5m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa rede, cortes transversais triangulares e lenticulares e perfil longitudinal edificado. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos de vários tamanhos (Fig. 8.18b), sedimentos argilosos, serrapilheira e 

espeleotemas quebrados. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, 

coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e estalagmites. Em relação a arqueologia 

foram constatados fragmentos de material lítico. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 18 - Gruta A721: (a) boca vista de fora e aspecto do maciço; (b) conduto e blocos abatidos 
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A830 Gruta da Microfalha 

A Gruta da Microfalha localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437477,169/7741874,713/0. Encontra-se em bom estado de conservação. Foi cadastrada 

como ponto A830, possui e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento 

linear foi medido em 81,1m. O contexto litológico é constituído por CCH. Os depósitos 

químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos, 

estalactites, estalagmites, flores de calcita, helictites e travertinos. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

Q127 Gruta Jardim Suspenso 

  
(a) (b) 

Figura 8. 19 - Gruta Jardim Suspenso (Q127): (a) conjunto de minitravertinos visto para sul ; (b) 

espeleotema tipo disco e estalactites,  no teto do conduto, vista para WNW. 

 

A Gruta Jardim Suspenso (Fig. 8.19) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 441555/7746783/855. Possui acesso fácil e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrada como ponto Q127, possui entrada principal em formato 

retangular vertical, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi 

medido em 183m, pela Empresa Machina Mundi. Sua morfologia apresenta planta baixa 

tipo rede, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. Normalmente 

seus condutos são baixos (0,5m a 1,0m) e estreitos (máximo de dois metros). O contexto 
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litológico é constituído por CCH/CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos, sedimentos finos consolidados e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por anemolites, microtravertinos (Fig. 8.19a), cascas finas, colunas, 

coralóides, discos voadores (Fig. 8.19b), escorrimentos, estalactites, estalagmites, 

excêntricos, pérolas e travertinos. Foi observada a presença de espécimes troglóbias 

nesta cavidade do tipo styloniceidae (tatuzinho) e, também, keroplatidae. De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima 

relevância em contexto regional. 

 

Q128 Gruta do Obede 

  
(a) (b) 

Figura 8. 20 - Gruta do Obede (Q128): (a) conjunto de espeleotemas visto para SW; (b) minitravertinos e 

ninho de pérolas com pérolas cúbicas de cerca de 0,5 cm de lado. 

 

A Gruta do Obede (Fig. 8.20) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 432144/7741802/725. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Q128, possui entrada principal com 

4m de altura em formato elipsoidal horizontal, e está localizada em fundo de dolina. O 

seu desenvolvimento linear é estimado em 150m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais elipsoidais horizontais e perfil longitudinal edificado. Esta 

é uma cavidade bem ornamentada com condutos e salões amplos, de fácil caminhamento 

no seu interior e que tem um bom potencial para a exploração turística. O contexto 
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litológico é constituído por CCH/CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos finos consolidados e inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por calcitas cintilantes, coralóides, cortinas em bacon, cortinas serrilhadas, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites (Fig. 8.20a), excêntricos, helictites, lustres, 

microtravertinos, pérolas (Fig. 8.20b) e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento e sumidouro perene. Além disso, foi observada a presença 

de troglóbio no interior da mesma (stylonicidae). De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

R051 

O Abrigo R051 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

439840/7744667/852. Possui acesso fácil, através de pastagem e vegetação arbórea e 

arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrado como ponto 

R051, possui entrada principal em formato retangular, e está localizado na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 15m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa linear e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por 

CCH. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos consolidados e inconsolidados e 

blocos abatidos. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material 

cerâmico. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

S083 

A Gruta S083 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437786/7746060/799. Possui acesso fácil, através de pastagem e encontra-se em ruim 

estado de conservação. Cadastrada como ponto S083, possui entrada principal com 5m 

de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 125m. Sua morfologia apresenta planta baixa 
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dendrítica, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos finos. 

Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, coralóides, cortinas, estalactites, 

estalagmites, microtravertinos, pérolas, travertinos e vulcões. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui lago efêmero. De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

S089 

  
(a) (b) 

Figura 8. 21 - Abrigo S089: (a) arco; (b) pinturas rupestres 

 

O Abrigo S089 (Fig. 8.21) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 439887/7746901/823. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em 

ruim estado de conservação. Cadastrado como ponto S089, possui entrada principal com 

9m de altura em formato triangular, e está localizado na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 20m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal horizontal. Na realidade sua 

morfologia é em forma de arco de pedra (Fig. 8.21a). O contexto litológico é constituído 

por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos centimétricos e métricos, 

sedimentos finos e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, 

escorrimentos, pérolas e travertinos. Em relação a arqueologia foi constatado pintura 



SEE/DEGEO/EM/UFOP, 2012, Projeto Arcos Pains Espeleologia – PROAPE 
 
 

 
 

334 

rupestre (Fig. 8.21b). De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-

se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

T143 

O Abrigo T143 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

438699/7741595/865. Possui acesso fácil, em meio a mata secundária, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrado como ponto T143, possui entrada principal com 

5m de altura em formato retangular, e está localizado à meia encosta. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 6m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais circulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos, sedimento 

fino inconsolidado e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides e escorrimentos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento e sumidouro efêmero. Em relação a arqueologia foram constatados 

fragmentos de material cerâmico e lítico. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

W022 Gruta Paraíso Suspenso 

A Gruta Paraíso Suspenso (Fig. 8.22) localiza-se no município de Pains, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 440942/7744494/858. Possui acesso fácil, através de 

pastagem, e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto 

W022, possui entrada principal em formato irregular, e está localizada na base do maciço. 

O seu desenvolvimento linear é estimado em 200m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa meandrante e perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por 

CCL. Os depósitos químicos são caracterizados por agulhas de gipsita, coralóides, cortinas, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites, flores de calcita (Fig. 8.22a), microtravertinos, 

pérolas e travertinos. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. Apresenta 

feições vadosas tipo canaletas no teto (Fig. 8.22b). De acordo com as características 
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descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 22 - Gruta Paraíso Suspenso (W022) : (a) flor de calcita no teto da cavidade; (b) canaleta vadosa no 
teto do conduto, vista para NNE. 

 

As cavidades de alta relevância do domínio Ib, são: 

 

A661 

A Gruta A661 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437273/7742239/810. Possui acesso difícil e encontra-se em bom estado de conservação. 

Cadastrada como ponto A661, possui entrada principal com 2m de altura e está localizada 

no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi medido em 45,35m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa linear, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos argilosos e blocos abatidos de vários tamanhos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, cascas finas, coralóides, cortinas, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites, excêntricos, microtravertinos e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada 

a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 
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A664 

A Gruta A664 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437399/7741959/875. Possui acesso fácil, através de trilha na mata, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto A664, possui entrada principal com 

2m de altura em formato circular, e está localizada em diáclase. O seu desenvolvimento 

linear foi medido em 211,38m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes 

transversais triangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CDH. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos argilosos, blocos 

abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por casca fina, colunas, 

coralóides, coralóides botrioidais, cortinas, escorrimentos, estalactites, helictites e 

pérolas. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

A821 Gruta Diaclasão Grego 

A Gruta Diaclasão Grego localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 437343,169/7742008,713/0. Encontra-se em bom estado de conservação. Foi 

cadastrada como ponto A821 e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento 

linear foi medido em 153,05m. O contexto litológico é constituído por CCH. Os depósitos 

químicos são caracterizados por canudos de refresco, cascas finas, coralóides, coralóides 

tipo couve-flor, cortinas, escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

A822 Gruta Hora Extra 

A Gruta Hora Extra localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437450,169/7742058,713/0. Encontra-se em bom estado de conservação. Foi cadastrada 
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como ponto A822 e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi 

estimado em 60,9m. O contexto litológico é constituído por CCH. Os depósitos químicos 

são caracterizados por canudos de refresco, cascas finas, coralóides, coralóides tipo 

couve-flor, cortinas, cortinas serrilhadas, escorrimentos, estalactites, lustres, 

microtravertinos e pérolas. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

A941 

O Abrigo A941 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

441886/7745673/898. Possui acesso fácil, ao lado de mineração, e encontra-se em ruim 

estado de conservação. Cadastrado como ponto A941, possui entrada principal com 4m 

de altura em formato irregular, e está localizado na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 30m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

rede, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCH/CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos argilosos e arenosos inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos, escorrimentos em cascatas e 

travertinos.  Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

Q066 Gruta dos Ossos I 

A Gruta dos Ossos (Fig. 8.23) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 436902/7747598/863. Possui acesso moderado, através de vegetação arbórea e 

arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

Q066, possui entrada principal com 1,5m de altura em formato irregular (Fig. 8.23a), e 

está localizada em fundo de dolina. O seu desenvolvimento linear foi estimado em pelo 

menos125m. Sua morfologia apresenta planta baixa do tipo linear meandrante, cortes 
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transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado descendente. O conduto explorado 

é o que segue o fluxo efêmero e é estreito e de teto baixo. Existe, ainda um conduto 

lateral, com abrupto, não explorado. O contexto litológico é constituído por CCL/CDL. 

Como depósitos clásticos observam-se sedimentos finos consolidados e inconsolidados, 

cascalheira brechóide com matriz argilosa consolidada. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, cortinas, estalactites e travertinos (Fig. 8.23b). Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 23 - Gruta dos Ossos I (Q066): (a) boca vista de dentro para SSE; (b) espeleotemas em fim de 
conduto, vista para NNE. 

 

Q106  Gruta Joinha 
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A Gruta Joinha (Fig. 8.24) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 441202/7747629/845. Possui acesso fácil, através de blocos abatidos, e encontra-

se em regular estado de conservação. Localizada na Mina da Supercal Pains, em local de 

proteção desta empresa. Cadastrada como ponto Q106, possui entrada principal com 

1,5m de altura em formato elipsoidal horizontal, e está localizada na base do maciço (Fig. 

8.24a). O seu desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos, escorrimentos em cascata, estalactites, 

estalagmites e microtravertinos (Fig. 8.24b). Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros, com cerca de 20 indivíduos. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 24 - Gruta Joinha (Q106): (a) conduto da boca, visto para leste; (b) fim do conduto com 

espeleotemas, visto para oeste. 

 

Q110 

A gruta Q110 (Fig. 8.25) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 441190/7747373/866. Possui acesso fácil, através de blocos abatidos, e encontra-

se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto Q110, possui entrada 
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principal em formato cruciforme, e está localizada à meia encosta. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 100m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

rede, cortes transversais triangulares verticais e perfil longitudinal horizontal. A cavidade 

caracteriza-se por um conjunto de condutos que conectam diáclases em um belo 

conjunto paisagístico (Fig. 8.25a). As diáclases principais têm direções azimutais N000 a 

N340, e são conectadas por condutos de direções N260 a N290 (Fig. 8.25b). O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides e 

escorrimentos.  Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 25 - Gruta Q110: (a) conduto visto para N260 (WSW); (b) conduto freático com escorrimentos, 

visto para oeste (W). 
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Q112 

A gruta Q112 localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

441257/7747258/877. Possui acesso fácil e encontra-se em bom estado de conservação. 

Cadastrada como ponto Q112, possui entrada principal com 2,5m de altura em formato 

triangular vertical, e está localizada na base do maciço. Possui um contexto morfológico 

semelhante à anterior, com condutos conectando diáclases. O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 35m. Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes 

transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído 

por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos 

inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, 

cortinas, escorrimentos e estalactites.  De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

Q115 

  
(a) (b) 

Figura 8. 26 - Toca Q115: (a) quirópteros no teto de conduto; (b) feições vadosas tipo pilar e condutos. 

 

A toca Q115 (Fig. 8.26) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 441904/7746549/897. Encontra-se nas proximidades da Mina da Ducal. Possui 

acesso fácil, através de estrada e encontra-se em ruim estado de conservação. 

Cadastrada como ponto Q115, possui entrada principal com 12m de altura em formato 

claviforme, e está localizada em diáclase. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 
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25m. Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais elipsoidais e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites.  Foi observada a 

presença de colônia de quirópteros (Fig. 8.26a). Possui feições vadosas do tipo pilares, 

pendentes e condutos (Fig. 8.26b). De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

Q125 

  
(a) (b) 

Figura 8. 27 - Gruta Q125: (a) boca vista para NE; (b) conduto freático com pendente, visto para SE. 

 

A Gruta Q125 (Fig. 8.27) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 441861/7745706/899. Encontra-se nas proximidades do marco DNPM 05,da 

Mina da Ducal. Possui acesso fácil, através de pastagem e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrada como ponto Q125, possui entrada principal com 5m de altura 
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em formato retangular, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.27a). O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

rede, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal edificado. Os condutos têm 

cerca de 7 a 8 metros de extensão por dois metros de largura e tres metros de altura. O 

contexto litológico é constituído por CCH/CDH. Como depósitos clásticos observam-se 

blocos abatidos, sedimentos finos consolidados e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. A presenta, também feições freáticas do 

tipo condutos, e vadosas tipo pendentes e pilares (Fig. 8.27b). De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

R068 Gruta do Cano 

A Gruta do Cano localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

439367/7746374/842. Possui acesso moderado e encontra-se em ruim estado de 

conservação. Cadastrada como ponto R068, possui entrada principal com 3m de altura 

em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear 

foi estimado em 120m. Sua morfologia apresenta planta baixa dendrítica, cortes 

transversais triangulares e perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído 

por CCH/CDE. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos finos inconsolidados e 

consolidados com clastos angulosos. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento, sumidouro e surgência perene. Foi observada a presença 

de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

R075 
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A Gruta R075 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

441257/7746818/869. Possui acesso fácil, através da fazenda Maroca, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto R075, possui entrada principal com 

2,5m de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal edificado. O contexto 

litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos consolidados e inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, coralóides, escorrimentos, estalactites e estalagmites.  De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

R120 

 

  

(a) (b) 

Figura 8. 28 - Gruta R120: (a) salão ornamentado com estalactites, visto para WNW; (b) estalactites e 

helictites (excêntricos) no teto de conduto. 

 

A Gruta R120 (Fig. 8.28) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 436369/7749505/732. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto R120, possui entrada principal com 

2m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia apresenta planta baixa 
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linear, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. Possui salão bem 

ornamentado (Fig. 8.28a). O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos métricos e centimétricos e sedimentos finos 

consolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, canudos 

de refresco, colunas, coralóides, estalagmites, estalactites e helictites (Fig. 8.28b). Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui lago efêmero. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

R156 

A Gruta R156 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

441758/7746051/892. Possui acesso fácil, por pastagem e milharal, e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto R156, possui entrada principal 

com 5m de altura em formato triangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 130m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal chaminé. O contexto 

litológico é constituído por CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos 

métricos e centimétricos e sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, colunas, cortinas, escorrimentos, estalactites, excêntricos, 

microtravertinos e travertinos métricos e microtravertinos.  De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

R157 Gruta Dinamite 

A Gruta Dinamite (Fig. 8.29) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 441268/7746822/879. Situa-se nas proximidades da cava da Mineração Cal 

Ferreira. Possui acesso fácil, através de blocos abatidos, e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrada como ponto R157, possui entrada principal em formato 
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irregular, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado 

em 181m. Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais triangulares e 

perfil longitudinal horizontal. Possui condutos freáticos, pendentes e pilares (Fig. 8.29a). 

O contexto litológico é constituído por CCH, com estratificações cruzadas. Como 

depósitos clásticos observam-se argila e fragmentos de rochas. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, colunas, coralóides, cortinas, escorrimentos em cascata, 

estalactites (Fig. 8.29b) e estalagmites.  De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 29 - Gruta Dinamite: (a) conduto freático com espeleotemas, visto para SSE; (b) espeleotemas dos 

tipos coralóides e estalactite em conduto freático, visto para SSE. 

 

R239 

A Gruta R239 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

439871/7743307/0. Possui acesso fácil, em fundo de dolina em meio a vegetação arbórea 
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e arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como 

ponto R239, possui entrada principal com 1,2m de altura em formato elipsoidal vertical, e 

está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 100m. 

Sua morfologia apresenta planta baixa anastomosada, cortes transversais triangulares e 

perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CDH. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos, serrapilheira e sedimento inconsolidado. Os 

depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, colunas, coralóides, cortinas, 

escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

R254 

A Gruta R254 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

433251/7749612/821. Possui acesso fácil, através de pastagem a beira do maciço, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto R254, possui 

entrada principal com 10m de altura em formato irregular, e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 50m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa linear, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimento inconsolidado e consolidado. Os depósitos químicos são 

caracterizados por anemolites, blister, colunas, coralóides, discos, escorrimentos, 

estalactites, estalagmites, excêntricos e travertinos.  De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

S012 Gruta Curral de Pedra 
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(a) (b) 

Figura 8. 30 - Gruta Curral de Pedra (S012): (a) conduto com pendentes, vista para SE ; (b) feições vadosas 

no teto de conduto controlado por fratura de direção NNW. 

 

A Gruta Curral de Pedra (Fig. 8.30) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 438231/7743609/827. Ela se situa na área do polígono da Empresa 

Solofértil. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em bom estado de 

conservação. Local aprazível, com agradável cenário, onde os bois se abrigam, entre os 

condutos alargados e interconectados. Cadastrada como ponto S012, possui entrada 

principal com 3 metros de altura em formato irregular, e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa rede, cortes transversais elipsoidais verticais e perfil longitudinal horizontal. 

É uma cavidade de desenvolvimento vadoso com pendentes, pilares(Fig. 8.30a) e scallops 

(Fig. 8.30b). O contexto litológico é constituído por CCH/CDE, apresenta um nível de 

brecha intraformacional, com cerca de 4 metros de espessura, composta de fragmentos 

de rocha calcária de dimensões centimétricas e decimétricas e predominantemente 
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angulares e subangulares. Às vezes estes fragmentos estão cimentados por calcita 

remobilizada e recristalizada. Este nível de brecha controla o desenvolvimento da 

cavidade. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e argila inconsolidada. 

Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos e estalactites. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

S016 Gruta Aranha Gigante 

A Gruta Aranha Gigante localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 438308/7743871/805. Ela se situa, também, na área do polígono da Empresa 

Solofértil. Possui acesso fácil, através de pastagem e vegetação arbórea e arbustiva 

nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S016, 

possui entrada principal com 5m de altura em formato triangular, e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 150m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa rede, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH/CDE. Como depósitos clásticos 

observam-se blocos abatidos decamétricos e métricos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites.  Foi observada a 

presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

S080 

A Gruta S080 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437364/7746175/779. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em ruim 

estado de conservação. Cadastrada como ponto S080, possui entrada principal com 1,5m 

de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 35m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais irregulares e triangulares e perfil longitudinal horizontal. O 
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contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

métricos e centimétricos e sedimento fino. Os depósitos químicos são caracterizados por 

estalactites,estalagmites,,anemolites, colunas, cortinas, cortinas serrilhadas, cortinas tipo 

bacon, estalactites, estalagmites e pérolas.  De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

S092 

A Gruta S092 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

439909/7746825/847. Possui acesso fácil por pastagem e blocos abatidos. e encontra-se 

em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S092, possui entrada principal 

com 8m de altura em formato irregular, e está localizada à meia encosta. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal edificado. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

centimétricos, serrapilheira e sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados 

por coralóides e escorrimentos.  Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

S098 Gruta Sistema Mãe D'água 

A Gruta Sistema Mãe D'água (Fig. 8.31) localiza-se no município de Pains, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 439882/7746374/860. Possui acesso fácil, através de 

pastagem, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S098, 

possui entrada principal com 7m de altura em formato triangular, e está localizada à meia 

encosta (Fig. 8.31a). Possui varias bocas e clarabóias (Fig. 8.31b). O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 200m. Suas galerias apresentam altura média de 20m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais triangulares e perfil 

longitudinal edificado formado principalmente por diferentes níveis de paleosolo. O 
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contexto litológico é constituído por CCL/CDE. Como depósitos clásticos observam-se 

serrapilheira, blocos métricos e centimétricos, sedimentos finos. Os depósitos químicos 

são caracterizados por cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites, 

estalagmites, microtravertinos e pérolas.  De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 31 - Gruta Sistema Mãe D’água (S098): (a) Visão interna da boca principal, vista para SW; (b) visão 

interna de outra boca, vista para ESE. 

 

S117 Gruta Vaca Queimada 

A Gruta Vaca Queimada (Fig. 8.32) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 431708/7746349/708. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S117, possui entrada 

principal com 1,5m de altura e está localizada em fundo de dolina (Fig. 8.32a). O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta baixa 
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linear, cortes transversais elipsoidais e irregulares e perfil longitudinal inclinado. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se 

serrapilheira, cascalhos consolidados e sedimentos argilosos inconsolidados. Os depósitos 

químicos são caracterizados por escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro e surgência perene, com 

fluxo d’água permanente em todos os períodos (Fig. 8.32b). Na época das cheias, o 

percurso no seu interior fica impraticável. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 32 - Gruta Vaca Queimada (S117): (a) boca, vista para sul; (b) cachoeira na drenagem subterrânea, 

vista para SSE. 

 

S122 Gruta Moranga II 

O Gruta Moranga II (Fig. 8.33) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 432084/7745743/714. Possui acesso não descrito e encontra-se em bom estado 

de conservação. Foi cadastrado como ponto S122 e está localizado em fundo de dolina 

(Fig. 8.33a). O aceso é feito por rapel, em abismo (Fig. 8.33b). O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 80m. Sua morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes 

transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído 

por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos métricos e sedimentos 
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argilosos consolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por estalactites. Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro e surgência perene. De acordo 

com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 33 - Gruta Moranga II (S122): a) vista do fundo da dolina, para SSW; b) acesso ao abismo da 
cavidade, vista para WSW. 

 

W033 Gruta do Batismo I 

A Gruta do Batismo I (Fig. 8.34) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 439416/7744179/0. Possui acesso difícil, através de mata fechada, e 

encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto W033, possui 

entrada principal com 4m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na base do 

maciço (Fig. 8.34a). O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa rede, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Apresenta uma clarabóia no fim 

do conduto sudoeste (Fig. 8.34b). Como depósitos clásticos observam-se argila 

inconsolidada e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas 

finas, coralóides, escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de 
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colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 34 - Gruta Batismo I (W033): a) boca vista para NE; b) clarabóia vista para SW. 

 

W034 

A Gruta W034 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

439419/7744165/860. Possui acesso fácil, através de mata aberta, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto W034, possui entrada principal com 5m 

de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 80m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

rede, cortes transversais retangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos finos e 

serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, estalactites, 

estalagmites, helictites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 
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gotejamento efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo 

com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

W041 Gruta do Teto Plano 

 

 

 

 
 

 
(a) (b) 

Figura 8. 35 - Gruta do Teto Plano (W041): (a) boca e vista parcial do Paredão;( b) cortinas do tipo bacon 

com gotejamento. 

 

A Gruta do Teto Plano (Fig. 8.35) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 439609/7743954/873. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto W041, possui entrada 

principal com 3m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço 

(Fig. 8.35a). O seu desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa rede, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal 

edificado. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos 
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observam-se argila inconsolidada, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos 

são caracterizados por calcitas cintilantes, coralóides, cortinas tipo bacon (Fig. 8.35b), 

escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

W047 

A Gruta W047 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

431833/7743327/0. Possui acesso fácil, através de pastagem atrás de mineração 

aparentemente desativada, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada 

como ponto W047, possui entrada principal com 6m de altura e está localizada na base 

do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa rede, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados 

por coralóides, escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

X071 Gruta da Ninfeta 

A Gruta da Ninfeta localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

435829/7751006/732. Possui acesso fácil, através de pequena escalada no maciço, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto X071, possui 

entrada principal com 3m de altura em formato elipsoidal, e está localizada à meia 

encosta. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa anastomosada, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. 
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O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimentos finos inconsolidados e blocos abatidos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

X228 Gruta do Djalma I 

A Gruta do Djalma I localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

433253/7749906/802. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto X228, possui entrada principal com 20m 

de altura em formato irregular, e está localizada à meia encosta. O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes 

transversais retangulares e perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento 

arenoso e argiloso. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, colunas, 

confeitos de tívole, coralóides, cortinas serrilhadas, escorrimentos, estalactites, 

estalagmites, microtravertinos e pérolas. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

Y060 

A Gruta Y060 localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

441202/7747624/0. Possui acesso difícil, através de vegetação arbórea e arbustiva nativa 

e blocos abatidos, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

Y060, possui entrada principal com 2m de altura em formato circular, e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa linear, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos 
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observam-se argila inconsolidada e blocos abatidos de vários tamanhos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, cascas finas, coralóides, cortinas, 

escorrimentos, escorrimentos em cascata, estalactites, estalagmites, microtravertinos e  

pérolas. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

 

Subdomínio Ic 

 

O subdomínio Ic compõe-se de mais de três quartos das partes leste (E) das quadrículas 

A18 e A22; da maior parte sul da quadrícula A19, e das quadrículas A20, A23 e A24 (Fig. 

8.36). 

 

Este subdomínio abrange a extremidade  sudeste (SE) do município de Pains e a parte 

norte (N) do município de Córrego Fundo. 

 

No subdomínio Ic foram registradas e classificadas 13 cavidades com grau de relevância 

máximo, 12 com grau de relevância alta, 50 de média relevância e 30 de baixa relevância. 

Totalizando 105 cavidades classificadas (Fig. 8.36 e tabela 8.5). 
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Figura 8. 36 - Subdomínio Ic com as cavidades classificadas por grau de relevância: máximas (pontos vermelhos), alta (laranjas), média (verdes claro) e baixa (pontos verdes).
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Tabela 8. 5 - Cavidades de grau de relevância máxima e alta do subdomínio Ic. 

Ponto UTM E UTM S Art. Qualitat Nome DL Calc Relev 

A587 435943 7741029 A19 gruta A587 60 CCH Máxima 

A588 435926 7741015 A19 abrigo A588 10 CCH Máxima 

Q159 435397 7738773 A19 gruta Q159 70 CCL Máxima 

Q182 436099 7738337 A19 gruta Q182 100 CCL Máxima 

S048 430996 7736723 A22 gruta Gruta Cascavel 300 CLS Máxima 

S061 437769 7735705 A23 gruta 
Gruta Machado 

Lunar 
60 CCL Máxima 

T002 437032 7739109 A19 gruta 
Gruta Zeca da 

Mulata 
260 

CCL/

CLS 
Máxima 

W248 436424 7740252 A19 gruta 
Abismo do 

Narigudo 
1000 CLS Máxima 

X006 431364 7740813 A18 toca X006 20 CCH Máxima 

Y006 437255 7739049 A19 gruta 
Gruta do Nove 

Pichado 
170 

CCH/

CDE 
Máxima 

Z013 438480 7736406 A23 gruta 

Gruta 

Marimbondo 

Tranquilo 

200 CCH Máxima 

Z037 438060 7736423 A23 gruta 
Gruta Cemit. 

Bovino (Presa ) 
120 CCH Máxima 

Z043 437801 7737154 A23 gruta 
Gruta das 

Agulhas 
30 CCL Máxima 

A763 437030 7739664 A19 gruta A763 104,9 CCH Alta 

A782 436871 7739517 A19 gruta A782 86,5 CCH Alta 

Q011 437415 7739078 A19 gruta Q011 150 CCH Alta 

R184 437893 7735893 A23 gruta R184 40 CCL Alta 

S063 437861 7735653 A23 gruta 
Gruta do 

Sandrino 
130 CLS Alta 

T170 436047 7738695 A19 gruta T170 130 
CCL/

CLS 
Alta 

X209 433403 7734752 A22 gruta X209 150 CCL Alta 

X214 433376 7734555 A22 gruta X214 200 CCL Alta 

Z006 438374 7736169 A23 gruta Z006 50 CCH Alta 

Z010 438407 7736148 A23 gruta Z010 30 CCH Alta 
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com 3m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.39a). 

O seu desenvolvimento linear foi estimado em 300m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa rede, cortes transversais rosariformes e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CLS. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos 

arenosos e argilosos inconsolidados e blocos abatidos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por claves, coralóides, escorrimentos, estalactites, estalagmites, helictites, 

pérolas e travertinos (Fig. 8.39b). Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento, lago e sumidouro efêmero. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 39 - Gruta S048: (a) entrada vista para oeste; (b) espeleotemas tipo represas de travertinos. 

 

 

T002 Gruta Zeca da Mulata  

A Gruta Zeca da Mulata (Fig. 8.40) localiza-se no município de Córrego Fundo, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 437032/7739109/844. Possui acesso moderado e encontra-se 

em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto T002, possui entrada principal 

com 0,7m de altura em formato circular, e está localizada no topo do maciço, de difícil 

localização. O seu desenvolvimento linear é estimado em 260m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa linear meandrante, cortes transversais elipsoidais e irregulares e 

perfil longitudinal inclinado. Depois da entrada de teto baixo a gruta se abre em salões 
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irregular, e está localizada em fundo de dolina (Fig. 8.41a). O seu desenvolvimento linear 

é estimado em 1000m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais 

irregulares e perfil longitudinal inclinado. O acesso ao primeiro salão é feito por rastejo e 

depois por pequeno abrupto (cerca de dois metros). A partir daí é necessário 

equipamento de rapel para acessar o nível do fluxo subterrâneo. Para se chegar ao nível 

d´água é necessário vencer dois "quebra corpos" (Fig. 8.41b) e um conduto de teto baixo, 

por rastejamento, por cerca de sete metros. O conduto da água é o mais extenso (cerca 

de 900m) e amplo, com cerca de três a quatro metros de altura por até cinco metros de 

largura. O contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos clásticos observam-

se blocos abatidos e sedimentos inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por anemolites, calcitas cintilantes, colunas, cortinas, escorrimentos em 

cascata, pérolas, estalactites, estalagmites, microtravertinos e travertinos. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro e surgência perenes, subterrâneos. 

Foi observado a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 41 - Gruta W248, Abismo Narigudo: (a) entrada sob dolinamento; (b) acesso ao nível inferior da 

água, primeiro "quebra corpo". 

 

 

X006 
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(a) (b) 

Figura 8. 42 - toca X006: (a) entrada triangular; (b) lasca de material cerâmico, encontrada no local. 

 

A toca X006 (Fig. 8.42) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM: 

431364/7740813/750, possui acesso fácil, através de trilha na mata, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Conhecida como X006, possui entrada principal com 5m de 

altura e formato triangular, localizada na base do maciço (Fig. 8.42a). O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 20m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada; cortes transversais triangulares; perfis longitudinais horizontal. O contexto 

litológico é composto por calcário calcítico. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos finos. Os depósitos químicos são constituídos por coralóides, 

escorrimentos e estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento de aspecto efêmero. Sua fauna é composta por mariposas. Observa-se 

também a presença de material cerâmico (Fig. 8.42b). De acordo com as características 

descritas e o potencial observado, esta cavidade enquadra-se na classificação como 

máxima relevância em contexto regional. 
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Y006 Gruta do Nove Pichado (Escorpião) 

A Gruta do Nove Pichado (Fig. 8.43) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 437255/7739049/823. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea 

arbustiva nativa, e pastagem e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada 

como ponto Y006, possui entrada principal com 0,6m de altura em formato elipsoidal 

horizontal, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.43a). O seu desenvolvimento linear 

é estimado em 170m. Sua morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes 

transversais retangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCH/CDE. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos argilosos e 

blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por canudos de refresco, 

colunas, escorrimentos, estalactites, flores de calcita, travertinos e vulcões. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui lago (Fig. 8.43b) e sumidouro efêmero. Foi 

observado a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 43 - Gruta do Nove Pichado, Y006:  (a) entrada na base do paredão; (b) represa de travertino com 

água. 

 

Z013 Gruta do Marimbondo Tranquilo 

A Gruta do Marimbondo Tranquilo localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 438480/7736406/893. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 
 

369 

se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto Z013, possui entrada 

principal com 3m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na base do maciço. O 

seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa ramificada, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se argila e 

blocos abatidos centimétricos a métricos. Os depósitos químicos são caracterizados por 

colunas, coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 

 

Z037 Gruta do Cemitério Bovino (Gruta da Presa) 

A Gruta do Cemitério Bovino (Gruta da Presa) localiza-se no município de Pains, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 438060/7736423/860. Possui acesso fácil, através de 

pastagem ao lado de canavial, e encontra-se em péssimo estado de conservação. 

Cadastrada como ponto Z037, possui entrada principal com 2m de altura em formato 

retangular, e está localizada em diáclase. O seu desenvolvimento linear é medido em 

120m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais irregulares e 

perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos 

clásticos observam-se argila, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cortinas, cortinas serrilhadas, escorrimentos, estalactites e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui surgência  efêmero. Foi observado a 

presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

Z043 Gruta das Agulhas 

A Gruta das Agulhas localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437801/7737154/890. Possui acesso fácil, na borda do maciço, e encontra-se em bom 
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estado de conservação. Cadastrada como ponto Z043, possui entrada principal com 2m 

de altura em formato retangular, e está localizada em diáclase. O seu desenvolvimento 

linear é estimado em 30m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes 

transversais triangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos, sedimento 

fino inconsolidado e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por agulhas 

de gipsita, cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites, microtravertinos 

e travertinos. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

 

As grutas de alta relevância deste subdomínio são: 

 

A763 

  
(a) (b) 

Figura 8. 44 - Gruta A763: (a) entrada no topo maciço; (b) morfologia do conduto, visto para norte. 

 

A Gruta A763 (Fig. 8.44) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 437030/7739664/831. Possui acesso moderado, através de mata aberta próximo 

a pedreira, e encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto A763, 

possui entrada principal com 7m de altura em formato triangular, e está localizada no 

topo do maciço (Fig. 8.44a). O seu desenvolvimento linear foi medido em 104,85m. Sua 
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morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais triangulares e perfil 

longitudinal horizontal (Fig. 8.44b). O contexto litológico é constituído por CCH. Como 

depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos finos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos e 

estalactites. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

A782 

  
(a) (b) 

Figura 8. 45 - Gruta A782: (a) entorno da entrada; (b) morfologia da boca. 

 

A Gruta A782 (Fig. 8.45) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 436871/7739517/820. Possui acesso fácil, próximo a antiga frente de lavra, e 

encontra-se em bom estado de conservação (Fig. 8.45a). Cadastrada como ponto A782, 

possui entrada principal com 1m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na 

base do maciço (Fig. 8.45b). O seu desenvolvimento linear foi medido em 86,5m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais lenticulares verticais e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos 

clásticos observam-se sedimentos argilosos, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos 

químicos são caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e 

travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. 
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Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

Q011 

A Gruta Q011 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437415/7739078/0. Encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

Q011, possui entrada principal com 3m de altura em formato elipsoidal vertical, e está 

localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 150m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais ogivais e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos, sedimentos consolidados com fragmentos de 

rochas. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites e pérolas.  Foi observada a presença de colônia 

de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

R184 

A Gruta R184 (Fig. 8.46) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 437893/7735893/873. Possui acesso médio, através de vegetação arbórea e 

arbustiva nativa em dolina com blocos abatidos, e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrada como ponto R184, possui entrada principal com 3m de altura 

em formato retangular vertical, e está localizada no topo do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 40m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais retangulares verticais e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimentos finos e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas 

finas, coralóides, cortinas tipo bacon (Fig. 8.46a), escorrimentos, estalactites, 
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estalagmites, pérolas (Fig. 8.46b).  e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 46 - Gruta R184: (a) cortinas tipo bacon, vista para SSE; (b) "ninho" de pérolas, visto em planta. 

 

S063 Gruta do Sandrino 

  
(a) (b) 

Figura 8. 47 - Gruta do Sandrino, S063: (a) morfologia do conduto freático e paleopiso; (b) espeleotema 

tipo "clava". 

 

A Gruta do Sandrino (Fig. 8.47) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 437861/7735653/0. Possui acesso difícil, através de vegetação arbórea e 

arbustiva nativa e blocos abatidos e encontra-se em bom estado de conservação. 
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Cadastrada como ponto S063, possui entrada principal com 5m de altura em formato 

retangular, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi 

estimado em 130m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais 

elipsoidais (Fig. 8.47a), e retangulares, e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CLS. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos argilosos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por clavas 

(Fig. 8.47b), colunas, coralóides, cortinas, estalactites e travertinos. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de 

colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

T170 

A Gruta T170 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

436047/7738695/875. Possui acesso moderado, através de pastagem e eucaliptos, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto T170, possui 

entrada principal com 8m de altura em formato retangular, e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 130m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa anastomosada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. 

O contexto litológico é constituído por CCL/CLS. Como depósitos clásticos observam-se 

blocos abatidos e sedimento fino inconsolidado e consolidado com seixos angulosos. Os 

depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos, estalactites e 

travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento e 

sumidouro efêmero. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-

se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

X209 

A Gruta X209 localiza-se no município de Formiga, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

433403/7734752/789. Possui acesso fácil, através de pastagem com entrada em abrupto, 
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e encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto X209, possui 

entrada principal com 9m de altura em formato abrupta, e está localizada em fundo de 

dolina. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 150m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa anastomosada, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. 

O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimento fino e grosso inconsolidados, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos 

químicos são caracterizados por cortinas, escorrimentos, estalactites e estalagmites. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro e surgência efêmeros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

X214 

A Gruta X214 localiza-se no município de Formiga, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

433376/7734555/792. Possui acesso fácil, através de pastagem e vegetação arbórea e 

arbustiva na dolina, e encontra-se em péssimo estado de conservação. Cadastrada como 

ponto X214, possui entrada principal com 3m de altura em formato irregular, e está 

localizada em fundo de dolina. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa anastomosada, cortes transversais irregulares e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento fino. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cortinas, escorrimentos, estalactites, estalagmites e microtravertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro e surgência perenes. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

Z006 

A Gruta Z006 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

438374/7736169/883. Possui acesso fácil, subindo o maciço na direção SE á partir da 



SEE/DEGEO/EM/UFOP, 2012, Projeto Arcos Pains Espeleologia – PROAPE 
 
 

 
 

376 

Z005 e encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto Z006, possui 

entrada principal com 1,8m de altura em formato triangular, e está localizada no topo do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 50m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa linear, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal edificado. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimentos areno-argilosos, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, cortinas tipo bacon, escorrimentos, estalactites, 

estalagmites, microtravertinos e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

Z010 

A Gruta Z010 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

438407/7736148/889. Possui acesso médio, através de mata fechada e encontra-se em 

ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto Z010, possui entrada principal em 

formato triangular. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 30m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal 

edificado. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se blocos abatidos centimétricos a métricos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por cascas finas, coralóides, cortinas, estalactites, pérolas e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada 

a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

Z025 

A Gruta Z025 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

438234/7735915/880. Possui acesso moderado, beirando um maciço calcário, e 
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encontra-se em péssimo estado de conservação. Cadastrada como ponto Z025, possui 

entrada principal em formato lenticular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 100m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais lenticulares inclinados e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimento argilosos. Os depósitos químicos são caracterizados por calcita 

cintilante, cortinas, escorrimentos, estalactites e travertinos. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento e surgência efêmeros. Foi observada a 

presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

Z045 

A Gruta Z045 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

437869/7737285/888. Possui acesso médio, através de vegetação arbórea e arbustiva 

nativa densa, e encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto 

Z045, possui entrada principal com 1,5m de altura em formato elipsoidal horizontal, e 

está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 80m. 

Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais são claviformes e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CCH/CDE. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento fino inconsolidado. Os depósitos 

químicos são caracterizados por cascas finas, cortinas, discos voadores, escorrimentos, 

estalactites, excêntricos, helictites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento efêmero. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 
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Subdomínio IIa 

 

O subdomínio IIa compõe-se da parte centro norte das quadrículas do PROAPE, ao todo 

compreende a totalidade as quadrículas P03, P04, L01, A01, P08 e A05; a parte norte das 

quadrículas A09, P12 e A10; parte nordeste das quadrículas P11 e P17. 

 

Este subdomínio abrange a parte norte (N) do município de Pains, a extremidade sul (S) 

do município de Iguatama e a porção leste (E) do município de Doresópolis. 

 

Neste subdomínio foram registradas e classificadas 14 cavidades com grau de relevância 

máximo, 35 com grau de relevância alta, 126 de média relevância e 94 de baixa 

relevância. Totalizando 269 cavidades classificadas (Fig. 8.48 e tabela 8.6). 

 

 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 
 

379 

 

Figura 8. 48 - Subdomínio IIa com as cavidades classificadas por grau de relevância: máximas (pontos vermelhos), alta (laranjas), média (verdes claro) e baixa (pontos verdes).
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Tabela 8. 6 - Cavidades de grau de relevância máxima e alta do subdomínio IIa. 

Ponto UTM E UTM S Artic Qualit Nome D L Calcár Relev 

N019 416853 7754925 P04 gruta 

Gruta Placa 

Tanzan 180 CCL máxima 

N068 416323 7752473 P08 gruta Gruta do Suím 120 CDH máxima 

Q133 416192 7750737 P08 gruta Gruta Aspargo 110 CCL máxima 

Q249 432592 7751330 A06 gruta Q249 118 CCL/CLS máxima 

S055 418668 7750873 P08 gruta Gruta do Davi 180 CCL/CDE máxima 

T095 414113 7755214 P03 gruta T095 80 CLS máxima 

T097 412072 7757137 P03 gruta 

Gruta do 

Ceramista 80 CLS máxima 

T105 411500 7757086 P03 gruta Gruta dos Ossos 30 CCH máxima 

T111 417426 7755999 P04 abrigo T111 5 CCH máxima 

U052 422840 7757204 A01 abrigo 

Abrigo João de 

Barro 3 CCH máxima 

W131 412446 7756250 P03 gruta W131 80 CLS máxima 

X086 414656 7755349 P03 gruta X086 50 CCH máxima 

X097 412752 7756084 P03 gruta X097 180 CDH máxima 

Z059 417236 7750782 P08 gruta Z059 300 CCH máxima 

A073 421359 7749186 P02 gruta 

Gruta Buraco 

dos Curiós 200 CCL alta 

A321 427268 7752705 A05 gruta A321 49,9 CCH alta 

A333 427823 7752266 A05 gruta A333 

162,

45 CCH alta 

A349 430573 7753408 A06 gruta Ponto C15 

92,4

1 CCL alta 

A374 431794 7753410 A06 gruta 

Gruta Véu de 

Noiva 

127,

33 CCH alta 

A436 427399 7753067 A05 gruta A436 60,9 CCH alta 

A452 428504 7752985 A06 gruta A452 200 CCH alta 

A468 430947 7753097 A06 gruta A468 

132,

79 CCH alta 

B069 426346 7757877 A01 gruta 

Gruta Paisagem 

Lunar 125 CCL alta 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 

381 

Ponto UTM E UTM S Artic Qualit Nome D L Calcár Relev 

C061 427988 7756871 A01 gruta C061 120 CCL alta 

C076 427678 7756890 A01 gruta 

Gruta do Rala 

Coco 300 CCL alta 

E014 429423 7759767 L02 gruta Gruta Tamara 140 CCL alta 

E057 428579 7758896 L02 gruta E057 50 CCL alta 

N001 427725 7749450 A09 gruta Duca 75 CCL alta 

N004 427159 7749906 A09 gruta 

Gruta 

Mandengo 70 CCL alta 

N071 410899 7755914 P03 gruta Toca da Coruja 110 CCL alta 

Q135 413964 7753724 P07 gruta Q135 170 CCH/CDE alta 

Q213 426729 7749735 A09 gruta Q213 180 CLS alta 

Q227 430224 7755224 A02 gruta Q227 50 CCL alta 

Q240 431666 7750953 A06 gruta Q240 45 CCL alta 

R206 417432 7752985 P08 gruta R206 85 CCL alta 

R215 419804 7748790 P12 gruta R215 200 CCH alta 

T094 412005 7757112 P03 gruta T094 60 CCH alta 

W197 420757 7755979 P04 gruta W197 55 CCL alta 

W217 417071 7756957 P04 gruta W133 150 CCL alta 

W226 417367 7756797 P04 gruta W142 130 CLS alta 

W227 417416 7756802 P04 gruta Gruta Catedral 50 CCL alta 

W228 417414 7756859 A03 gruta W144 140 CCL alta 

X078 410890 7755907 P03 gruta X078 150 CCH alta 

X089 414842 7755711 P03 gruta X089 170 CCH alta 

X094 412871 7756236 P03 gruta X094 200 CLS alta 

X098 412747 7756156 P03 gruta X098 100 CDH alta 

X141 422463 7756455 A01 gruta X141 80 CCH alta 

Y207 424520 7756557 A01 gruta Y207 60 CCL alta 

Y221 425295 7756210 A01 gruta Y221 220 CCH alta 

 

 

A seguir seguem as descrições das grutas de máxima e alta relevância. 
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N019 Gruta Placa Tanzan 

  
(a) (b) 

Figura 8. 49 - Gruta da Placa Tanzan: (a) Boca da gruta vista para NE (N030); (b) Ossos Mastofauna, vista de 

topo. 

A Gruta Placa Tanzan (Fig. 8.49) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 416853/7754925/600. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto N019, possui entrada 

principal com 2,5m de altura em formato triangular, e está localizada à meia encosta (Fig. 

8.49a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 180m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa ramificada, com passagens estreitas entre pequenos salões, cortes 

transversais ogivais e perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por 

CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e argila. Os depósitos 

químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, colunas, coralóides, cortinas, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites, excêntricos, flores de gipsita e microtravertinos. 

A cavidade possui gotejamento perene e é habitat de uma colônia de quirópteros. 

Ossadas de mastofauna foram encontradas na cavidade (Fig. 8.49b). De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional.  

 

N068 Gruta do Suim 

A Gruta do Suim (Fig. 8.50) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 416323/7752473/694. Possui acesso difícil, através de blocos abatidos, e 
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encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto N068, possui 

entrada principal com 5m de altura em formato triangular, e está localizada à meia 

encosta (Fig. 8.50a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 120m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais elipsoidais e inclinados e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CDH. Como depósitos 

clásticos observam-se argila e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados 

por coralóides, escorrimentos, estalactites (Fig. 8.50b), estalagmites e travertinos. Em 

relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material lítico e vestígios de 

fogueira. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

 

 

 

 

 

 

(a) (b) 

Figura 8. 50 - Gruta do Suim: (a) boca vista para NW (N325); (b) morfologia do conduto e  espeleotemas, 
vista para WNW (N300). 
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Q133 Gruta Aspargo 

A Gruta Aspargo localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

416192/7750737/693. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e arbustiva e 

pastagem, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Q133, 

possui entrada principal com 1,5m de altura em formato retangular horizontal, e está 

localizada à meia encosta. O seu desenvolvimento linear é estimado em 110m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais ogivais e irregulares e 

perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por CCL, dobrado com 

eixos caindo ora para WNW, ora para ESE. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos finos consolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

cascas finas, cortinas em bacon, cortinas serrilhadas, discos voadores, escorrimentos, 

estalactites, estalagmites, excêntricos, flores de aragonita (cristalinos e translúcidos), 

patas de elefantes e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento e sumidouro perene. Apresenta feições freáticas: condutos e pendentes. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

Q249 

A Gruta Q249 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

432592/7751330/754. Possui acesso fácil, através de pastagem e pouca vegetação, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Q249, possui 

entrada principal com 10m de altura em formato claviforme, e está localizada à meia 

encosta. O seu desenvolvimento linear é estimado em 118m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa linear, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O 

contexto litológico é constituído por CCL/CLS. Como depósitos clásticos observam-se 

blocos abatidos, matéria orgânica e sedimento areno-argiloso. Os depósitos químicos são 

caracterizados por colunas, coralóides, escorrimentos, estalactites, estalagmites, 

helictites e patas de elefante. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo e 
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gotejamento efêmero. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional.  

 

S055 Gruta do Davi 

  
(a) (b) 

Figura 8. 51 - Gruta do Davi - S055: (a) casca fina, vista para SE (N140); (b) escorrimentos, vistos para NW 

(N310). 

 

A Gruta do Davi (Fig. 8.51) localiza-se no município de Córrego Fundo, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 418668/7750873/707. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S055, possui entrada 

principal com 1,2m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na base do maciço. 

O seu desenvolvimento linear é estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa linear e cortes transversais irregulares. O contexto litológico é constituído por 

CCL/CDE. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos argilosos inconsolidados e 

blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas (Fig. 8.51a) , 

colunas, coralóides, estalactites, escorrimentos (Fig. 8.51b) e travertinos. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi 

observado a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto 

regional. 
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T097 Gruta do Ceramista 

  
(a) (b) 

Figura 8. 52 - Gruta do Ceramista - T097: (a) salão principal, visto para NNW; (b) material cerâmico, visto 

em planta. 

 

A Gruta do Ceramista (Fig. 8.52) localiza-se no município de Doresópolis, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 412072/7757137/670. Possui acesso difícil, através de lapiás e 

bromélias, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto T097, 

possui entrada principal com 3m de altura em formato elipsoidal, e está localizada no 

topo do maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 80m, com a presença de 

um grande salão (Fig. 8.52a) Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes 

transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído 

por CLS. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos finos 

inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos e 

estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui lago efêmero. Em 

relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico (Fig. 8.52b). 

De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

T105 Gruta dos Ossos 

A Gruta dos Ossos (Fig. 8.53) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 411500/7757086/672. Possui acesso fácil e encontra-se em bom estado de 
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conservação. Cadastrada como ponto T105, possui entrada principal com 1m de altura 

em formato irregular, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.53a). O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 30m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico 

é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, 

coralóides, cortinas, estalactites, estalagmites e microtravertinos.  A cavidade possui lago 

perene e é habitat de opiliões. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos 

de material cerâmico e ossada (Fig. 8.53b). De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 53 - Gruta dos Ossos - T105: (a) boca, vista para SSE; (b) ossos em marmita natural, vista em 

planta. 

 

T111 

O abrigo T111 (Fig. 8.54) localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 417426/7755999/693. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e 

arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrado como ponto 

T111, possui entrada principal com 2m de altura (Fig. 8.54a) e está localizado na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 5m. O contexto litológico é 

constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos 
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finos inconsolidados. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de 

material cerâmico e uma antiga escavação arqueológica (Fig. 8.54b). De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 54 - Abrigo T111: (a) boca, vista NNE (N020); (b) escavação arqueológica, vista para NNE (N030). 

 

U052 Abrigo João de Barro 

O Abrigo João de Barro localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 422840/7757204/770. Possui acesso médio, através de vegetação arbórea e 

arbustiva e muitos blocos abatidos, e encontra-se em bom estado de conservação. 

Cadastrado como ponto U052, possui entrada principal com 10m de altura e está 

localizado na base do maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 3m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais retangulares e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos 

clásticos observam-se seixos e lama. Os depósitos químicos são caracterizados por 

escorrimentos. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material 

cerâmico. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

W131 
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A Gruta W131 (Fig. 8.55) localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412446/7756250/669. Possui acesso moderada, através de vegetação arbórea e 

arbustiva, e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto 

W131, possui entrada principal com 15m de altura em formato elipsoidal vertical, e está 

localizada na base do maciço (Fig. 8.55a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 

80m. Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais irregulares e perfil 

longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos finos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, escorrimentos, estalactites e vulcões (Fig. 8.55a). De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 55 - Gruta W131: (a) entrada, vista para SW (N230); (b) espeleotema tipo vulcão. 

 

X086 

A Gruta X086 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

414656/7755349/676. Possui acesso moderado, através de trilha entre pináculos e mata, 

e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto X086, possui 

entrada principal com 1,5m de altura em formato triangular, e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 50m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O 
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contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, 

coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e travertinos. Em relação a arqueologia 

foram constatadas ossadas. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

X097 

  
(a) (b) 

Figura 8. 56 - Gruta X097: (a) entrada, vista para NNE (N22); (b) espeleotema tipo estalactites, vista para 
WNW (N290). 

 

A Gruta X097 (Fig. 8.56) localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412752/7756084/683. Possui acesso moderado, através de trilha entre mata e 

lapiás, e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto X097, 

possui entrada principal com 2m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na 

base do maciço (Fig. 8.56a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 180m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais irregulares e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CDE. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos finos inconsolidados e consolidados 

com clastos angulosos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, 

escorrimentos, estalactites (Fig. 8.56b), estalagmites, microtravertinos, pérolas e 

travertinos. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. Em relação a 


